
Em Belo Horizonte, o 42º CBP 
celebra a força da Pediatria e 

das tradições da cultura mineira

INFORMATIVO
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DIA 17

Marcado por atividades que foram além da atualização científica, por números recordes e pelo acolhimento 
afetuoso do povo mineiro, o 42º Congresso Brasileiro de Pediatria, realizado em Belo Horizonte (MG), terminou com 
resultados que destacam o crescimento da Pediatria no país. 

De volta à capital mineira após 55 anos, o evento teve o Expominas como principal espaço e reuniu cerca de 
7 mil participantes, entre profissionais e estudantes, superando o último congresso da especialidade, realizado em 
Florianópolis (SC), há dois anos. Um fato relevante é que neste grande encontro estiveram presentes médicos pe-
diatras dos 26 estados e Distrito Federal reforçando o alcance da especialidade em nível nacional.

“Quero parabenizar nossos colegas de Minas Gerais, que realmente trabalharam para realizar um evento 
com qualidade científica, afetividade e acolhimento como só os mineiros sabem oferecer em todo o Brasil. Além 
disso, tivemos o recorde de mais de 4.200 trabalhos científicos aprovados, o que sinaliza a força e o crescimento 



Contra dados não há argumentos, dizem os cientistas. Por isso, recorremos a eles para mostrar 
a dimensão do 42º Congresso Brasileiro de Pediatria que entra para os anais da história da especia-
lidade como um dos mais exitosos, seja do ponto de vista de participação, seja do ponto de vista da 
produção científica e acadêmica. Confira, a seguir, alguns dos principais destaques. 

da Pediatria”, destacou o presidente da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP), Edson Ferreira Liberal.

A valorização da cultura mineira também marcou 
o 42º Congresso. Em diversos espaços do Expominas fo-
ram lembrados e homenageados artistas mineiros em-
blemáticos, como Carlos Drummond de Andrade, Milton 
Nascimento, Conceição Evaristo, Adélia Prado, Yara Tu-
pynambá e João Guimarães Rosa.

“Para os pediatras mineiros e para Minas Gerais, é 
muito importante ter um evento, como esse da Pediatria, 

aqui na nossa terra, que é um espelho do Brasil. Tivemos 
muita mineiridade, expertise científica e belos encon-
tros”, afirmou Raquel Gomes, presidente da Sociedade 
Mineira de Pediatria (SPM). 

A presidente do 42º CBP, Márcia Penido, ressaltou 
ainda a inovação na realização das palestras que o Con-
gresso proporcionou. “Essa novidade foi um dos desta-
ques do evento: o uso da arena silenciosa foi um sucesso 
e recebeu muitos elogios dos congressistas. Tivemos seis 
delas acontecendo simultaneamente”, pontuou.

Números que comprovam a força 
da realização do Congresso de 2026
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7 mil
participantes dos 
26 estados e do 
Distrito Federal

474
palestrantes 
nacionais

3
palestrantes internacionais 
(ALAPE e IPA*)

PARTICIPAÇÃO

SIMPÓSIOS

PRODUÇÃO 
CIENTÍFICA E 
ACADÊMICA

145
Atividades científicas 
(mesas-redondas, 
colóquios, conferências etc.)

4233
trabalhos científicos 
recebidos

*Associação Latinoamericana de Pediatria e International 
Pediatrics Association.

SIMPÓSIO 
ALEITAMENTO

SIMPÓSIO 
REANIMAÇÃO

SIMPÓSIO SAÚDE 
AMBIENTAL

110
Congressistas

199
Congressistas

145
Congressistas

15
Palestrantes Nacionais

19
Palestrantes Nacionais

19
Palestrantes Nacionais

7
Atividades científicas 
(mesas-redondas, colóquios, 
conferências, etc...)

7
Atividades científicas 
(mesas-redondas, colóquios, 
conferências, etc...)

6
Atividades científicas 
(mesas-redondas, colóquios, 
conferências, etc...)

ORGANIZAÇÃO E EXPOSIÇÃO

55
Estandes

935
Expositores

650
pessoas no staff

Mais de
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Com mais de 4 mil trabalhos inscritos, 
42º CBP marca recorde histórico para 

produção científica da Pediatria brasileira
A produção científica da Pediatria brasileira alcançou 

um número inédito no 42º Congresso Brasileiro da especia-
lidade. Foram 4.233 trabalhos aprovados, o maior volume 
já registrado na história do evento, com submissões feitas 
por pediatras, residentes e acadêmicos de todas as áreas. 
Para a 1ª vice-presidente da Sociedade Brasileira de Pedia-
tria (SBP), Lilian Sadeck, o resultado reflete o envolvimento 
da Pediatria com a pesquisa e a divulgação científica.

“Esse número foi um recorde e nós ficamos muito feli-
zes de ver como nossa área está disposta a produzir e com-
partilhar conhecimento. Nos sentimos muito orgulhosos de 
ver toda essa produção científica no nosso país”, destacou. 

Os temas livres estão presentes em todos os con-
gressos brasileiros de Pediatria e nos eventos das áreas 
de atuação. Para a Lilian Sadeck, essa constância de-
monstra que o envolvimento não é só de quem atua na 
academia, mas também dos pediatras que trabalham 
com residentes e no ensino.

Ao todo, 158 trabalhos foram aprovados para apre-
sentação oral na modalidade de temas livres e 3.472 

para o formato de pôster eletrônico. A avaliação reu-
niu um grupo numeroso de pareceristas formado pelos 
palestrantes que atuam no Congresso. A apresentação 
oral mais bem avaliada de cada área de interesse re-
cebeu uma menção honrosa durante o 42º CBP, totali-
zando 33 homenagens.  

A presidente do Comitê de Temas Livres e membro 
do Departamento Científico de Alergia e Imunologia da 
SBP, Luciana Cunha, contou que a expectativa já era de 
muitas inscrições, mas que a quantidade surpreendeu. 
Ela destacou a participação de acadêmicos e a quali-
dade dos trabalhos, o que tornou a seleção um desafio.

“Esse espaço de produção e avaliação do conheci-
mento científico é importante para os acadêmicos, para 
o currículo deles, além de ser uma experiência importan-
te para a vida e para a valorização da ciência”, afirmou. 
Luciana destaca ainda que as apresentações orais criam 
um rico espaço de discussão entre acadêmicos e espe-
cialistas. “A experiência ensina os estudantes a fazer pes-
quisa e reconhece o esforço de cada um”, comemora.
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As sociedades estaduais de Pediatria, filiadas à SBP, são espaços avançados de defesa da 
especialidade e de qualificação dos profissionais. O engajamento histórico dessas entidades 
tem fortalecido as reivindicações da categoria e a assistência de crianças e adolescentes por 
todo o País.  Ao longo do evento, nesta seção, pudemos conhecer um pouco da opinião de alguns 
dos presidentes dessas instituições parceiras sobre o 42º Congresso Brasileiro de Pediatria. Com 
essa última relação de lideranças, foi concluída a volta ao Brasil, de Norte a Sul. Confira! 

“O Congresso Brasileiro de Pediatria possibilita que mé-
dicos de todos os estados do país possam se encontrar e 
ter acesso ao que há de melhor na atualização pediátrica.  
Nós, do Amapá, temos a oportunidade de vivenciar as novas 
práticas, diretrizes e os avanços tecnológicos debatidos por 
referências nacionais e internacionais”.

“O 42º CBP nos oferta espaços de diálogo, troca de expe-
riências e de construção conjunta do planejamento de ações 
para fortalecer a Pediatria e qualificar a atenção à saúde de 
crianças e adolescentes em todo o país. Ao lado das demais 
filiadas, trouxemos a realidade e as necessidades do Maranhão 
para essa construção coletiva, com o compromisso de valorizar 
o pediatra e ampliar o acesso a um cuidado integral, humano e 
de qualidade para as crianças, os adolescentes e suas famílias.

“O Congresso Brasileiro de Pediatria é um grande en-
contro de ciência, atualização e troca de experiências, que 
fortalece a Pediatria brasileira e nos inspira a oferecer um 

cuidado cada vez melhor às nossas crianças e adolescentes. 
Para a Sociedade Goiana de Pediatria, estar aqui é motivo de 

orgulho e a materialização do nosso compromisso de levar 
novos conhecimentos, fortalecendo a nossa Pediatria. Tudo 

isto para oferecer o melhor para as crianças de Goiás”.

COM  A PALAVRA,
OS PRESIDENTES

Camila dos Santos 
Salomão,
Presidente da Sociedade 
Amapaense de Pediatria

Valeria Granieri,
Presidente da 
Sociedade Goiana 
de Pediatria

Simone Aquino,
Presidente da Sociedade 
de Puericultura e Pediatria 
do Maranhão
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“A Pediatria brasileira é respeitada em todo o 
mundo pela sua excelente qualidade. O Congres-
so Brasileiro de Pediatria reúne os melhores es-
pecialistas do país para discutir temas de suma 
importância. Saem vencedores desse encontro os 
pediatras, toda a comunidade e, principalmente, 
as crianças e os adolescentes que serão atendi-
dos por nossos especialistas”.

“Para nós, da Sociedade de Pediatria de Rondô-
nia, a Sopero, é muito importante estar presente no 
42º Congresso Brasileiro de Pediatria, levando uma 
bagagem muito grande, palestras maravilhosas e 
importantes, e novas diretrizes para a Pediatria do 
Brasil e do nosso estado”.

“O CBP é a porta de entrada para o conhecimento 
e, além de tudo, para o congraçamento entre as pesso-
as que estão aqui. Então, é um conhecimento adquirido 
no olho no olho. Isso traz muito para a nossa juventude: 

traz força, energia e revigora os ânimos para continuar-
mos aguerridos nessa luta pela Pediatria de qualidade. 

O roraimense está acostumado a viajar, os residentes 
vieram todos e vários profissionais também estão aqui 

para levar o melhor da Pediatria para nosso estado”.

Cristiane Maiorquin,
Presidente da Sociedade de 
Pediatria de Rondônia

Adelma Figueiredo,
Coordenadora de Defesa 
Profissional da Sociedade 
Roraimense de Pediatria

Sulim Abramovici,
Presidente da Sociedade 
de Pediatria de São Paulo
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Durante o 42º CBP, realizado entre 13 e 17 de outubro, 
em Belo Horizonte (MG), a Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP) avançou nas discussões referentes a um projeto de 
matriciamento entre suas filiadas. A iniciativa busca for-
talecer a integração e a cooperação entre as sociedades 
estaduais, por meio do compartilhamento de experiências 
e do apoio mútuo em áreas como gestão, comunicação, 
organização de eventos, capacitação, compliance, sus-
tentabilidade, meio ambiente e formação médica. 

O matriciamento prevê a aproximação entre filia-
das com experiências consolidadas em determinadas 
áreas e outras que necessitam desenvolver ou fortale-
cer suas frentes de atuação. Segundo Marynéa Silva do 
Vale, diretora de Integração Regional da SBP, a proposta 
não estabelece uma relação hierárquica, mas uma rede 
de cooperação com objetivos definidos, responsabili-
dades compartilhadas e metas de acompanhamento. 

Como encaminhamento das discussões realiza-
das em Belo Horizonte, o próximo passo será consolidar 
o diagnóstico das necessidades, estabelecer critérios 
para identificar as afiliadas que atuarão como matrizes 

e aquelas que receberão o apoio, além de definir os 
respectivos emparelhamentos. 

A execução deverá ser organizada por meio de pla-
nos de trabalho com áreas prioritárias, responsabilida-
des e pontos focais em cada sociedade. A fase inicial 
está prevista para seis meses, com acompanhamento 
sistemático e reuniões virtuais trimestrais envolvendo 
presidentes das filiadas, coordenações regionais e a 
Diretoria de Integração Regional.

Entre as primeiras articulações, a Sociedade de 
Pediatria do Distrito Federal deverá apoiar a afiliada 
do Maranhão, enquanto a Sociedade de Pediatria de 
Santa Catarina já está matriciando a Sociedade de 
Pediatria do Acre.

“A expectativa é que a iniciativa contribua para 
reduzir desigualdades de estruturação e ampliar a 
capacidade de atuação das sociedades estaduais, 
respeitando as particularidades de cada região. A ideia 
é que nenhuma afiliada da SBP caminhe sozinha. A ex-
periência construída em um Estado pode ajudar a for-
talecer o outro”, afirma a diretora Marynéa.

SBP avança em proposta 
de ações de matriciamento 
entre sociedades estaduais
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A conferência “Dermatologia: skincare na pediatria” 
teve como palestrante Marjorie Uber Iurk, que abordou 
os cuidados com a pele de crianças e adolescentes e o 
uso de produtos dermacosméticos nessa faixa etária. A 
atividade foi presidida por Vânia Oliveira Carvalho.

DERMATOLOGIA: SKINCARE 
NA PEDIATRIA

A conferência “Jovens Pediatras: Inteligência Artificial, 
plataformas digitais e o futuro da prática pediátrica 
– como se preparar agora” teve como palestrante 
Claúdio Orestes Britto Filho. Ele abordou as transfor-
mações trazidas pelas novas tecnologias ao exercício 
da pediatria e os caminhos para que os profissionais 
se preparem para elas. A atividade foi presidida por 
Camila Salomão Mourão.

JOVENS PEDIATRAS E 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

A conferência “Pediatria Ambulatorial: crianças típicas 
e atípicas – inclusão: todas têm direito a um pediatra” 
teve como palestrante Renata Rodrigues Aniceto. Ela 
abordou o acesso de todas as crianças, com ou sem 
deficiência ou condições do neurodesenvolvimento, ao 
acompanhamento pediátrico. A atividade foi presidida 
por Andréa Duarte Nascimento Jácomo.

PEDIATRIA 
AMBULATORIAL

Skincare na pediatria, câncer infantojuvenil, dieta vegetariana para criança, transtorno 
do espectro alcoólico fetal e pediatria ambulatorial, Pediatria e Inteligência Artificial foram 
debatidos no último dia do Congresso Brasileiro de Pediatria (17), encerrando o ciclo de atua-
lizações científicas promovido pelo evento. A participação dos congressistas se manteve de 
alto nível, com salas cheias e engajamento nos debates com os expositores convidados. Nesta 
seção, é possível conferir alguns flagrantes dessa festa do conhecimento durante o 42º CBP. 

PAINEL DO 
CONHECIMENTO
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A conferência “Oncologia: câncer infantojuvenil no Bra-
sil – panorama atual e desafios” teve como palestrante 
Neviçolino Pereira de Carvalho Filho, que apresentou um 
retrato do câncer em crianças e adolescentes no país e 
os desafios para o diagnóstico e o tratamento. A ativi-
dade foi presidida por Denise Bousfield da Silva.

ONCOLOGIA PEDIÁTRICA 

A mesa-redonda “Transtorno do Espectro Alcoólico Fe-
tal: efeitos do álcool na gestação e na criança” reuniu 
especialistas para discutir as consequências do con-
sumo de bebidas alcoólicas durante a gravidez. Com 
moderação de Helenilce de Paula Fiod Costa, o debate 
contou com Coríntio Mariani Neto, que abordou os efei-
tos do álcool na gestação e as formas de rastreá-los; 
Márcia de Freitas, que tratou das repercussões sobre o 
neurodesenvolvimento e as doenças na vida adulta; e a 
própria Helenilce, que falou sobre os efeitos da ingestão 
de álcool pela gestante no feto e na criança.

TRANSTORNO DO ESPECTRO 
ALCOÓLICO FETAL

A conferência “Nutrologia: dieta vegetariana para 
criança – riscos e benefícios” teve como palestrante 
Virgínia Resende Silva Weffort, que abordou as vanta-
gens e os cuidados necessários na adoção da alimen-
tação vegetariana na infância. A atividade foi presidida 
por Joel Alves Lamounier.

NUTROLOGIA
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Curso Medicina do Adolescente chega 
para qualificar o atendimento pediátrico

O adolescente está presente em praticamente 
todos os espaços de atendimento do pediatra. Os in-
tegrantes desse segmento representam 16% da popu-
lação brasileira. Para ajudar o especialista a se atualizar 
e a atender melhor esse público, a Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP), por meio do Departamento Cientí-
fico de Medicina do Adolescente, e o SECAD lançaram, 
no 42º CBP, o curso Medicina do Adolescente, que reú-
ne conteúdos de alta relevância sobre o tema.

A formação adota metodologias ativas em que 
os participantes poderão discutir casos clínicos, fazer 
simulações com gravação (roleplay) e identificar as 
diferentes características de uma consulta com adoles-
centes. O anúncio da novidade foi feito pelo presidente 
da SBP, Edson Liberal, na solenidade de abertura do 42º 
Congresso Brasileiro de Pediatria.

MÓDULOS DO CURSO MEDICINA DO ADOLESCENTE

Comunicação e Ética  

Fundamentos do Atendimento

Prevenção a Substâncias

Saúde Mental

Sexualidade e Saúde Reprodutiva

Situações Frequentes I

Situações Frequentes II

Vulnerabilidade e Violências

“A ideia é que o pediatra saia com mais instrumen-
tos e mais segurança para conduzir esse atendimento” 
afirma a coordenadora do curso e presidente do Depar-
tamento Científico de Medicina do Adolescente da SBP, 
Lilian Day Hagel.

Segundo ela, a proposta é inovadora e tem foco 
na prática. “O aprendizado do colega pediatra vai 
ser um diferencial no seu atendimento ao adoles-
cente, seja no ambulatório, na unidade básica ou 
até na internação”. 

São 48 horas de aulas 100% online e certificadas, 
divididas em oito módulos. A formação conta também 
com quatro encontros ao vivo, além do uso dos forma-
tos práticos de quizz, microaulas e vídeos.  Confira abai-
xo o detalhamento dos temas abordados.
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Para conhecer mais sobre essa formação 
que abrange  o espectro biopsicossocial 
do adolescente, do acolhimento inicial 
às situações clínicas mais desafiadoras 
escaneie o QRCode.
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No 42º CBP, as Rodas de Conversa 
consolidam formato intimista que 
aproxima pediatras e suas lideranças

Valorização do trabalho do pediatra, carreira após 
a residência, uso do WhatsApp na relação entre médi-
co e paciente, e ética profissional nas redes sociais fo-
ram alguns dos temas das sete rodas de conversa que 
consolidaram uma forma inovadora de contato entre a 
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e os profissionais 
que atuam nos consultórios e hospitais. 

Os sete bate-papos realizados no estande da So-
ciedade, entre os dias 14 e 16 de outubro, durante o 42º 
Congresso Brasileiro de Pediatria, em Belo Horizonte 
(MG), em formato intimista, estimularam a troca de ex-
periências e proporcionaram espaço para responder 
dúvidas e discutir questões práticas do cotidiano pro-
fissional.

A iniciativa foi organizada pela Diretoria de Defe-
sa da Pediatria da SBP e busca aproximar a entida-
de dos profissionais, além de ampliar o diálogo sobre 
os desafios da especialidade. Segundo Fábio Guerra, 
diretor da área, a proposta surgiu no congresso an-
terior, em Florianópolis, no ano de 2024, e teve boa 
receptividade. “É um espaço de comunicação, de 
troca de experiências, onde as pessoas podem trazer 
perguntas que, às vezes, elas não têm outra oportu-
nidade de fazer”, explica.

A programação abordou temas relacionados à de-
fesa e à valorização da Pediatria, como a importância 
do Registro de Qualificação de Especialista (RQE), a atu-
ação do pediatra na Atenção Básica e as possibilidades 
profissionais após a residência médica. 

Também estiveram em pauta os limites do uso do 
WhatsApp na relação entre médico e paciente, a tele-
medicina e os cuidados éticos na comunicação pelas 
redes sociais. Sobre esse último aspecto, Fábio Guerra 
destaca a importância de conciliar a presença digital 
com a responsabilidade profissional.

“A comunicação é fundamental. É importante que 
o médico, e especialmente o pediatra, se apresente à 
sociedade e divulgue seu trabalho, mas sempre com 
responsabilidade e respeitando as orientações do Con-
selho Federal de Medicina”, afirma.

Satisfeito com os resultados, Guerra avalia que o 
formato favorece uma participação mais espontânea 
e aproxima os pediatras das orientações da entidade. 
“A roda de conversa é uma comunicação breve, rápida, 
mas ela é muito efetiva”, afirma. Para ele, a experiência 
reforça o potencial dos encontros como estratégia de 
diálogo e compartilhamento de conhecimentos, com 
perspectiva de continuidade nos próximos congressos.
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17 de outubro - Dia 
Nacional da Imunização
Uma data para celebrar 

e conscientizar!

Em pleno 42º Congresso Brasileiro de Pediatria, o Brasil celebrou o Dia Nacional da Imuni-
zação (17 de outubro) dedicado à conscientização sobre esse importante ato de prote-
ção para a saúde e o bem-estar da população, em especial de crianças e adolescentes.

Na oportunidade, o presidente do Departamento Científico de Imunizações da Socieda-
de Brasileira de Pediatria (SBP), Eduardo Jorge da Fonseca Lima, fez um relevante alerta 
sobre a importância da vacinação como materialização do cuidado com a saúde.

“Observe a caderneta de vacinação de seus pacientes e mantenha as imunizações 
em dia. Vacina é vida!”, disse, em mensagem dirigida aos médicos pediatras, fun-
damentais nesse processo.
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PATROCINIO PLATINA

PATROCINIO OURO

PATROCINIO PRATA

APOIO

ESTE EVENTO RECEBEU PATROCÍNIO DE EMPRESAS PRIVADAS, EM CONFORMIDADE COM A LEI Nº 11.265, DE 3 DE JANEIRO DE 2006.
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